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suffraglo da alma do Presidente João 
Pessôa, 'omlttimos o nome do joven 
Cleantho de Paiva Leite, que fez par
te da comm!ssão promotora daqu!'lla 
solennidade religiosa. 

NA ESCOLA NORMAL 

Amanhã, ás 15 horas, tel'é. Jogar no 
salão de honra da Escola Normal a 
apposição do retrato do intemerato 
presidente João Pessôa. 

Convidando-nos para ·assistirmo~ 
a essa homenagem ao saudoso brasi
leiro, esteve nesta redacçã.o uma com
missão composta das seguintes edu
candas: Hilda Neiva, Maria das Ne
ves de Vasconcellos e Te~ Catnpello, 
arcmpanhadas do sr. Alu!zlo Xavier. 

O PRESIDENTE JOAO PESSOA E 
OS INOIOS 

Num dos seus primeiros encontros 
com o presidente João Pessôa, o con
ceituado engenheiro Estigarrlbia fi
cara encantado com o saudoso chefe 
do Estado. 

Teve então opportunidade o illus
tre profissional de trocar idéas com s. 
exc. a respeito de medidas de pro-
1ecção aos indios. ficando assentado 
a apresentação de um projecto é. As
~embléa Legislativa do Estado. 

o engenheiro Estigarribia nesse sen
tido se, communicara com o conhecid:J 
sertanista general Rondon. 

Em uma de suas viagens ao inte
rior, s. s. passando por S. Francisco 
foi-lhe ~ao encontro uma índia que 
lhe solicitara um •• papel grande com 
o retrato do presidente João Pessôa ··. 

O general Rondon, ao saber do as· 
sassinato do grande parahybano, te
Jegraphou ao engenheiro Estigarrlbia 
nos seguintes termos: 

•· Dr. Estiganibla. inspector de ín
dios - Recife. - De Campo Grande 

l\latt-0 Grosso, 233:53 65 22 19. -
Só agora posso responder teu tele
:;:rammn pelo qual tive conhecimento 
doloroso assassinato presidente Para
hyba. O serviço de índios cultivará a 
sua memoria como um dos seus colla
boradores e cs potyguaras não esque
cerão o reivindicador das terras dos 
seu;; avós. O posto da Bahia da Tral
cão guardará o nome do ardoroso ser
vidor dn nação. Affectuosas .sauda
çõt-,, - General Rondon. ·• 

F.M RECIFE 

. o Centro 11 de A,:-osto da Faculdade 
de Dlreito 

O nosso illUStre collega e conterra
neo academico Samuel Duarte, pro
nunciou na ~essã.o do dia 26 deste. no 
Centro 11 de Agosto, da Faculdade de 
Dlreiro da vizinha capital do sul. o 
discurso que damos a seguir: 

••Nunca me affeiçcei ao genero li
terarío dos panegyrlcos, porque enten
do que o valor desses ensaios não de
pende da reducção do estylo, sendo de 
uma aguada intelligencia no estudo 
do seu objecto. 

As fcrças moraes que compõem a 
essenc!a de um grande homem encer
ram, na sua origem e influencia, um 
des'>es mysterlos que excedem a nossa 
capacidade de lmestlgação. Não se 
descrevem na oI'atoria dos pormeno
res Revelam-se na maravilha dos 
seus resultadõs. 

Ha alguma cousa de !mpenetravel 
nas organizações predestinadas que se 
elevam acima do nivel commum, ha 
sua maneira de existir, e de encarar 
as realidades ambientes e de ada.ptal
as a seus esfc:rços de vontade, esté. a 
ca.racterist!ca do homem superior, 
quando a tendencla normal nos de
mais é cada uma submetter-se As sug
gestões do ambiente. 

João Pessôa, na breve traJectoria 
de sua vida polltica, foi esse Insub
misso que Jamais se deixou reduzir 
oo denominador commum da degra
dação cm que se enfileiram os ho
mens publlcos do pal:z. 

Não me proponho fixar-lhe a phy
slonomta moral nem estudai-o no pa
pel que representou para a hL,torla. 
dessa. triste phase da Republica. 

Outros, com a visão de Carlyle, ce· 
lebrem a belleza dessa vida que enno
breceu o BrasU: neste. homenagem ao 
martyr lmpolluto a palavra não deve 
ser senão uma lagrima de reconheci• 
mento que a mocidade, ainda crente 
no futuro da nação, verte sobre o tu
mulo do heróe. 

Paxa que relembrar os eplsodl06 da 
lucta em que se empenhou, expondo 
oo sa.crt!iclo a proprla vida, a mais 
accldentada pela crueza e pela Iniqui
dade das perseguições que ji cercea
ram a acção de um estadista, contra 
quem se colllgaram todllll as !nfluencla11 
perversas do ódio, em dois annos de 
govêmo. 

Essa campanha, que ainda 81lngra, 
revelou, em symptomas mais grave11, 
n dlathese que ataca a estructura. do 
poder neste paiz, onde se ternllnou por 
let'tlmar a improbidade em theorla 
de aovêrno. 

Inaccesstvel no medo e a trana1ae1 -
elas, não conheceu limite& na reBlB· 
tencia dos abu806 da força. 

No gov~rno do seu peqúeno F..stado 
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foi um Francia, pelo zelo, levado n. ex
tremos de escrnpulo, ne. appllcaçio 
dos dinheiros publicos. Se outros me
recimentos lhe não sobrassem, basta
va o milagre desse aspecto, na. sua 
administração. para lhe assegurar, 
l!m meio do perdtilar!smo que a.rrulna. 
o palz, o titulo de maior cidadão da 
Republica. 

Dahi a conspiração sinistra para 
afasteJ-o do poder. 

A adhesáo da Parahyba á Alliança 
Liberal deu azo á investida. 

A sophlstica1ia offic!al, apanagio 
dos govêrnos desacreditados, acudiu 
ao pehsamento dos inimigos para de
põr o presidente rebelde a imposições 
do centro - e creou-se o pretexto de 
uma guerra civil. 

Fomentada nos sertões daquelle Es
tado, a mashorca de Princeza foi a 
explosão inicial da. tentativa, em que 
se aparceiraram, em contubernlo re
pulsivo, a vontade do govê1no centrnl 
e a escoria. do cangaço nordestino. 

Cada. um teria a sua parte nos des
pojos: a Pa.rahyba diziam, ameaça 
rompet os laços da. Federação ... 

Lá ha.via. um thesouro subtrahldo á 
ganancia do parasitismo politico ... 
A lmaglnaçlio dos conspiradores re
vivendo o primitivismo das épocas da 
barbaria, appetecia o prazer da ntlna 
e do saque ... 

Paradoxo :,lnistro! O instincto san
gllinarlo dos bandoleiros não ficou no 
manejo retrogrado das armas usual
m!ute empregadas no homlcldlo e no 
roubo. 

Para anarchizar a Parahyba os can
gaceiros já se instrulram nos ultimes 
segredos da technica militar, usando 
armas e munições do Realengo. 

Mas contra. o Estado e o govêrno 
que acreditavam na lei, tudo era lici-
to - e para cumulo do enxovalho á 
seriedade das Instituições, a maioria 
do parlamento nacional reconheceu 
úm caracter de belligerancia entre o 
govlilno que -'1efendia a ordem e os 
cangaceiros que faziam a desordem. 

Foi mais além o horror dessa par
cialidade. Negar-se a esse govêrno o 
direito de defender-se contra o ban
ditismo e expedir-se carta branca pa
ra todos os extremos lmaglnaveis con
tra o presidente que se constituiu o 
unico defensor militante da Consti
tuição e das leis do paiz. 

João Pessôa, pela surprehendemc 
resisiencia. opposta aos desígnios de 
um adversa.rio poderoso, com a sua 
crescente popularlde,de e nobreza de 
sentimentos, era o remorso vivo e o 
pesadêlo allucinante para os traidores 
que juravam perdei-o. 

A figura serena desse bravo incom -
modava os histriões da corte. onde a 
altivez de.seus protestos resoava como 
o Mane, Tecei, Phares, da allegoria 
blblica nos banquetes de Balthasar. 

Inquietava-os na orgia funebre, em 
que os a.>nphytrlões antevêm, com o 
cynismo de Luís XV, a agonia do rP
gimen - a.prés moi le delug'e ... 

Elles sabem que a catastrophe é im
m!nente. A desorganização adminis
trativa, o accumulo dos erros e desa
tinos, o perdularismo descomedido, 
nos promettem para breve o ultimo 
estagio das nacionalidades em deca
dencia: a tutela estrangeira que des
cendo do norte pelo solo vencido das 
Republicas latinas nos anniquilará a 
maioridade política. 

E se está longe essa submissão do 
Brasil ao jugo tentacular do capita
lismo estrangeiro. que é a sorte dos 
povos incapazes de subsistir com li
berdade na scena da civilização, outro 
perigo tam\lem nos ameaça, que é o 
choque permanente entre a opinião e 
o poder, a anarchia interna, sob cuja 
influencia nenhum povo constróe para 
o futuro. 

Ora, esse germen de anarchia exis
te, como fructo do antagonismo que 
separa a opinião geral e os govêrnos. 
Estes, pela inversão das normas de
mocrat!cas, pelos excessos de autori
dade sempre impunemente praticadas, 

aggravam, tlia a dia, essa funda di
vergencia.. 

Dahi uma m("ntaliclnde revoluciona
ria, senão organizada, com directrizes 
definidas salvo entre alguns elemen-

I 
tos militares, ao menos como attltude 
de protesto, como idén de reacção, 

I 
que ganha raízes na consclenc!a de 
cada brasileiro sensível ás injustiças 

; e vlolencias. , 
I E essa agitação ele animes que se 
• aggrava na proporção dos motivos que 
I lhe dão causa está continuamente fo-

mentando e creando maiores dlfficul
dúdes ao sacêgo publico, por ,::ulpa. ex
clusiva dos responsaveis pela tranqui
lidade da nação. 

Govêrno que arma desordens e pro
voca, com mvestidas pol!claes, os 
brios do povo desarmado, além de se 
despir do decoro lndispensavel ás 
funcções do poder, prepara um ambi
ente de tragcdia onde o mais que se 
deve lamentar é o insuccesso das re
presalias populares. 

Em taes extremos o mal das revo
luções, para falar a. linguagem do 
commodismo conservador, se impõe 
como direito de defesa nas sociedades 
que ainda se não insensibilizaram, nos 
seus melindres ele honra e de civis
mo. 

Foi como interprete do protesto col-
.1 lectivo e com o evangelho da digni

dada aberto no coração, que João Pes
sôa morreu, ensinando a seus contem
poraneos o que póde a bravura de um 

I 
grande espírito a serviço de uma bella 
cause. 

I Voltados para a sua effigie, aben
çoemos o destino que o collocou ao al-
cance de nossa conseiencia para ve
nerai-o nas !WlS acções. 

Grande na vida e maior na morte 
ainda; - no sorriso de seus ultimes 
instantes aflorou a paz de uma cons
clencia que, tendo vivido sem os so
bresaltos do mêdo, sem mêdo nem es
panto transpoz o mysterio da morte. 

Elle nos ensinou a amar o Direito 
na rectidão de sua vida sem mancha; 
felizes os que sabem morrer na em
briaguez de um sonho de justiça, dei
xando, no pi;opr!o sangue, uma se
mente de fé, que brotará em fructos 
de redempção para o Brasil. 

Ain<la nos pesa o norror da trage
clia de 26 de julho. O lut-0 que cobre 
a memoria de João Pessôa não é só a 
saudade de um homem que morreu 
combatendo 

E' mais que a clôr pela perda de tun 
bravo que morreu abraçado com a 
lei. 

E' a revolta que géra a iniquidade 
de uma traição, em cujos tenebrosos 
precedentes se enxovalham os altos 
representantes do poder. 

E' ainda, rrrortas as ultimas espe
ranças de justiça aos golpes do arbí
trio. o receio de novos ultrajes á so
ciedade brasileira que vae perdendo o 
sentimento da propría segurança. 

E', ei;nfi>~erteza de que, se o as
sassínio se pe:-petra como arma de 
Vingança política contra a dignidade 
dos q_ue não capitulam e se o braço 
homicida recebe do alto a inspiração 
do crime. então nada ha que esperar 
da civillzação brasileira, senão o sos
sobro final de sua obra que o senso 
retardado · das élites ·· officiaes" quer 
anniqulllar a todo custo. 

A· mocidade cheia de idealismo e 
de crença cabe trabalhar pela recon
;trucção da patria commum, insuf
flnndo-lhe um sopro vital nas insti
tuições moribundas. Para Isso basta 
não desertar á bandeira de liberdade 
e de justiça que João Pessôa susten
tou, sem jamais vendei-a pela paz da 
servidão"'. 

Terminado o discurso do academi
co Samuel Duarte, foi desvendado, o 
retrato do presidente João Pessõa. um 
ousto em tamanho natural que esta~ 
va envollt) em c1·epe e pela bandeira 
brasileira. Neste' momento. commovi-l da, a assembléa rntoou, de pé. o hym-
110 brasileiro 
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Assembléa beaislaliva 
................................. iiiiill ................... . 

Presidente, sr. Antonio Guedes; 1 º 
secretario, sr. Severino de Lucena; 2·. 
secretario, sr. João Maurlclo. 
, A's 13 horas, feita a chamada. com
pareceram os srs. Ne!vn dP. Flguelrêdo, 
Gomes de Sá, Cyrillo dr Sã, José 
Targino, Paula cavalcnnti, Generlno 
Maciel, Antonio Bôtto, P11uln. e• Sil
va, Irenéo Joff!ly, Wálfrêdo Leal, José 
Mariz, Lima Mindello, Jonqulm Pes
aõa, Velloso Borges e Argemlro de Fi- 1 

gueiri!do, e deixaram de comparecl'r I 
os ~rs. Ignaclo Evaristo, José Quel
roga. Pereira Lima, Isidro Gomes, 
Oetullo Nohregn, Pedro F'lrmlno, João 
d" Almeida, Manuel Octnvlano e Ju
venel Esplnola. 

O ar. ptt1ldente: - Presentes de
zoito srs. deputados, está aberta 
11eS11Ao. O sr. 2" r,ecrotnrlo vnc lt•r u 
aclll da. ses.~lí.o antecedente. 

O 1r. 2". 1eerdarlo: - Lev1.mta-1m 
e faz a leitura da a.ctà lio. sessão an
terior, concluldn a qual sentll•se. 

O sr. pruldente: - Estã cm cl18-
cUS11ão a redoeção do nct:i rpaus:lJ. 

Não havendó impugnação, está ap
pro\ ada O sr. I" secretario vae pro
ceder ã leitura elo expediente sobre a 
me. a. 

O sr. ,l" sec·retarlo: - Levnntn-se e 
procede á lelturn do seguinte: 

Officio do sr. presidente AI varo de 
Carvalho, á Asseml>léa. remettendo 
um telegramma do sr. Getullo No
brega, de renuncia de sun l'8dOlrn de 
deputado {iquclln Cnsu. nos seguin
tes termos: 

·• Dr. Alvnro Carvalho presidente Es
tado Parnhyba Norte - Em 5 outubro 
nnno passado entreguei mallogrndo 
presidente Joito Pes õa offlrlo mlnhn 
renuncia cndclrn deputado suggestão 
sun foi retnrdatlo andamento offlclo 
atÍ' mnio esti- unno qunndo lhe soll
cllcl novnmc•ntc éncnmlnhar dlflnlll
vnmcnte rrnuncln motivou Isso :ilém 
dlv<.>rgencla pequena. monta· deaaccõr
do trl!s pontos C'npítacs proirramma 
pn1 tido cxecutnClo presidente Julgova 
ter1rem 'fl•plraçôee llbel·acs o. que fui 
~mprC' fiel vl.rlt:clt' quar.s hei abnndo-

hado independe~U. lealllllie situa· 
ções protnl!lsoraá :tllMD' a.Mitos que 
poupo sempre 1\l\1.IQdêf Nti.'ltrangi
mebto determüiadll meu Jnlic11Jltnsar 
preferindo em to.es situações afa.~tar· 
tne !!éguir modestamente minha con• 
!!clehctâ sem magoar seja. quem for 
prlncipalmehte conterraiieos entre 
quaes penso não contar desafecto al
gum assim procedi govêmo parente 
amigo Ce.rnillo Hollanda para ficar so
lida.rio Solon Lucena. ka.vendo para 
tanto abanodna.do cargo dlrector 
Obras assim também govêmo dllecto 
amigo Solon durante qual poderia ter 
exercido posto destaque não fosse 
meu escrupulo collocal-o mal ante 
algUns políticos então Integrados sua 
corrente dos quaes divergira eu ainda 
assim procedi govêrno querido João 
Pessõa e para não desgostai-o sal
vando nossa amice,de cara desinteres
sado demais trinta annos voltei-me 
retrahlmento que meu caracter apura. 
deixando situação a. muitos poderia 
seduzir peço v. exc. caso nii.o haja 
tido destino officio entregue presiden
te Pessôa encaminhar declaração. 
Aqui faço renuncia. cadeira. deputado 
estadual com minhas homenagens af
fectuosas todos meus ex-collegas 
membros Assembléa parahybane.. Sau
dações respeitosas. (a) Getullo No
bre&'ª·" 

Petição de Delphlno Costa, á Assem
biéa, pedindo para que a União de 
Retalhistas desta. capital seja presen
te por occasião da commissão de or
çamento dar andamento ao projecto. 
a fim de apresentar algum.as emendas 
em pró! dos interesses da classe -
Vae á Comml!l!li.o de Faunda e Orça
mento. 

O sr. presidente: - Está concluida 
a leitura do expediente. Franqueio a 
palavra a qualquer dos srs. deputados 
que queira apresentar projectos, pa
receres, moções, Indicações, requeri
mentos, ou tratar qualquer outro as
rnmpto. <Pausa). 

O sr . .Joaquim Pessôa: - Peço a pa.
laV1·a sr. presidente. 

O sr. presWf'nte: - Tem a palavra 
o sr. deputado Joaquim Pessôa. 

O sr. Joquim Pessôa.-dlz que igno
rava existisse sobre a mesa o tele
gramma em que o sr. Getulio Nobre
ga renunciava á sua cadeira de depu
tado áquella Assembléa e passa a se
guir a hlstcJ\.iar os motivos por que 
aquelle deputado divergira com o seu 
ma!logrado irmão presidente João 
Pessô,a. t 

Nas rapidas pas.,;agens do sr. Getu
lio Nobrega pela sua terra, diz o sr. 
Joaquim Pessôa, nunca deixava de 
ter um interesse que advogar; um ob
sequio a solicitar. 

E assim na polit!ca, elle conseguiu, 
contrariando os proprtos principios do 
presidente João Pessôa, que tinha 
conterraneos e correligionarios nossos 
cem sommas de serviços relevantissi
mos prestados, a premiar, assento 
na Assembléa, confiança que elle, 
Oetulio Nobrega, logo ao primeiro 
serviço solicitado por Epitacio Pessôa 
ao Partido, se rebellou afastando-se, 
sem motivos outros, do eminente 
desapparecido. 

Conclulda a sua critica á acção po
litica e pessoal do sr. Getulio Nobre
ga, o sr. Joaquim Pessõa pede para 
proseguir com a palavra, porém, não 
continuaria por agora, a leitura dos 
dccumentos encontrados do sr. José 
Gaudencio, preferindo fazer o his
torico do desgraç.ado acontecimen
to que roubou a vida ao grande presi
dente João Pessôa; precisa verberar 
o monstruoso eomplot e os seus com
ponentes que abateram, para sempre, 
o vulto querido de João Pessôa. 

A seguir, fala sobre um facto que 
se déra pela manhil, antes de vir para 
os trabalhos da Assembléa: - Fôra 
surprehendldo, diz, pela entr11da em 
sua residencla de um grulJ(> de moças 
da Escola Normll que conduzindo o 
retrato de Heracllto Cavalcantl, fôra 
solicitar-lhe um escarro sobre aquella 
rettato", mas que não accedêra ao pe-
dido, porque o seu escarro, putrldo 
que rõ~sé, ainda seria muito para He
racllto cavalcantl. <Applaus05 prolon
radOI nas ralerlu). 

A ~egulr, 1~ quatro cartas que his
toriam e apontam ao povo varlos dos 
responsavels pela morte do infortuna.
do pare.hybê.no, ent:reihelando sue. 
oração de vibrante critica. 

Diz que Jolo Peileõa, não ~redlta
\'(l no seu desappareclmentd, por 
hquella fórmâ brutal, apesàr de quase 
toda a Parahyba advertll-o, por mais 
de uma vez, que sua vida cort'ia pe
rigo. 

Refere•ae é.li 1ntamlas de Joll.o Pes
s6a de Qutlros, o p,ino1pa.l ri&ponss; 
11él pelo IMl!IUiltúb de jt)Ào ~~a e, 
toco.ndo no plptl dêiridârttt d~" Jor
nal do C,onunereld" de ReCtte, iill llUi 
ptopa.raaida nefllata oontra o ~ande 

morto, d1t que o JOl"hal do Conuner. 
cio é o esgõt.o da imprensa de Per
nambuco (as,flaüsos demorados), e 
exclama: mas nem tudo esti r>erdidD 
neste mundo de perfidías, de miserias 
e traições. 

Faz a.inda. apreciações demorada.~ 
em torno do complot, que arrancam 
appln.usos demorados no recinto e nas 
galerias. 

o sr. presidente: - Communico a 
v. exc. que se ache. esgotada a hora, 
podendo v. exc. pedir prorogação. 

o sr . .Joaquim Pessôa: - Pec;o 15 
minutos mais á Casa. 

o sr. presidente: - Os srs. depu
tados que approvam o requerimento 
do sr. deputado Joaquim Pessqi. 
queiram levantar-se. 

Approvado por unanimidade, con
tinúa com a palavra. o sr. Joaquim 
Pessôa, que conclúe a leitura das car
tas, as quaes publicamos em outra 
parte desta folha. 

Após, pede a palavra o, sr. Lima 
M!ndcllo, que apresenta e justifica á 
Casa o seguinte projecto: 

Projecto - A Assembléa Legislativa 
do Estado da Pe.rahyba do Norte 
Decreta.: 

Art". 1 • - E' instituída a partir da 
data da promulgação desta lei, uma 
peru;ão mensal de duzentos e c!ncoen
ta mil réis (250$000) a cada um dos 
quatro filhos menores do ma.llogrado 
dr. João Pessôa Cavalcanti ele Albu
querque - o grande presidente, o 
grande patriota. 

§ Unico - A pensão cessará pela 
emancipação civil ou em caso de 
morte. 

Artº. 2º - Revogam-se as disposi
ções em contrario. 

s. s. em 29 de agosto de 1930. -
Lima Mindello. 

o proJecto do sr. Lima Mindello 
é julgado objecto de deliberação da 
Casa sendo enviado á Commissáo de 
Leg'islação e .Justiça. 

A seguir, entra em discussão a or
dem do dia, que foi a seguinte: 

Continuação da 2• discussão do pro
jecto n. 28, de 1928 (Cod. do Proc. 
Civil e Commercial) a começar do 
capitulo XV. < Da habilitação inci
dente). 

Falaram varios srs. deputados so
bre o assumpto. 

E' levantada a sessão, continuando 
para hoje a discussão do projecto n 
28, de 1928, acima referido. 

Publicamos a seguir, o discurso 
tachigraphado na Assembléa, do ,depú
tado Joaquim Pessôa, pronunciado 
numa das ultimas sessôes daquella 
casa: 

O SR. JOAQUIM PESSôA. - Sr. 
Presidente: - Penso já ser tempo de 
os amigos de João Pessôa deixarem 
de parte as bem entendidas convem
enclas, que lhes eram exigidas ou di
tadas pela lembrança ainda muito 
viva, do facto dellctuoso que o levou 
á eternidade, e incitar a todos ou 
áquelles que assim o quizerem, se 
disponham a uma analyse, perfur>cto
ria embora, de seus actos pol!tico
administrativos. 

Penso, assim, sr. presidente, dian
te do processo de que se lançou mão 
para eliminar aquella vida preciosa e os 
argumentos miseravels que os mata
dores levantaram e porfiam em fazer 
conhecidos da Nação, argumentos 
esses que sã.o dados á publicidade por 
um serviço vil de calumnia inquali
ficavel e de invencionices as mais 
d~presiveis. 

Cumpre aos amigos de João Pessôa 
Uma explicação, como disse ha. pouco, 
embora ligeira, e synthetica. sobre as 
acções daquelle homem extraordlna
rio, na admlnisrt.aç!!.o e na polltlca, 
!sentando, assim, o seu grande espí
rito, dessa apreciação raplda e pro
posital, em que se empenharam os Ini
migos, contra o brilho das suas con
vicções de administrador impôlluto. 

A Parahyba bôa. agradeckla e sã, 
que tanto lhe secundou os actos; que 
tão generosa se tem mostrado em ho
menagear-lhe o espirita; esta Pata
hyba, sr. presidente, de certo, multo 
bem se sentiria em ter algum con
tacto com o magnifico archivo do sau
doso extincto. Todos nós, de perto, 
conhecemos João Pessôa e sablnmos 
também, intimamente, como eratn 
bern pense,da.s e amadurecidas as suds 
resoluç~es, e de como era recto e jU
sto o seu caracter. <Multo bem! multo 
beml> 

Desse modo, sr. presidente, seria, 
talvez, uma ingratidão deixar-se sua 
memorio. servir de pasto aos urublls, 
que, no seu crocltar sinistro, nem se
quer, se det~m diante do crime 
monstruoso que praticaram. 

Consequentemente, é justo que os 
parah:Ybanos, principalmente, conhe
Çàm algo do archivo precioso de João 
Pessôa, onde encontrarão, certamen
te, explicação ou 11 justificação plena 
dos actos meritorios praticados pelo 
grande republicano, que teve a for
tuna. de ser til.o bem comprehendldo 
pelos seus dignos conterraneos. 

Assim, tão depressa. sr J))'esidente, 
qu~to o ,w.!u réduzl.do tempo m'o 
J)(l68a permlttlr, eu trarei para a tti
buna da AISembléa. alguns docum~
~ encohtrâdos, nos rap1<:1os tnlnú s 
de que pude dlspõr, na. Cap!ta.l Fed -
i'al, no alludldo a.rchivo, a ftm. de qlie 
a l'ara.hyba Inteira, - obnsó1a., ém-

CouUDúa u li.• parma1 
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